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Introdução  

 

Eficiência é a relação entre o consumo e a produção. Vários esquemas 

para quantificação da eficiência de conversão de alimento ingerido em produto 

animal são apresentados pelo NRC (1981a). Para animais, a eficiência total 

(bruta) é calculada como a seguir: 

 

Eficiência total = Total produzidox100/Total consumido 

 

O termo “eficiência alimentar” é mais comumente usado para relacionar 

peso de alimento consumido a peso de produto animal (relação 

alimento/ganho) e pode ser confundido às vezes devido relacionar pesos que 

em essência não seriam realmente comparáveis.  

É mais recomendável considerar o ambiente e eficiência para calcular a 

eficiência total em termos calóricos para obter um termo eficiência energética 

como a seguir: 

 

Eficiência energética total = Ganho energético totalx100/Consumo total de 

energia 

 



Eficiência parcial é definida como a mudança observada em ganho para 

um determinado consumo de alimento, expresso em percentagem: 

 

Eficiência parcial = Ganho de energiax100/ Consumo de energia 

 

Como por definição, ganhos não ocorrem em ou abaixo de mantença, o 

nível de alimentação de mantença pode ser usado como um ponto de partida 

para o cálculo da eficiência parcial: 

 

Eficiência parcial = Ganho de energiax100/Consumo de energia-Mantença 

 

Eficiência parcial é a habilidade para conversão do suprimento de energia 

acima da mantença para estocagem como energia química em termos de 

crescimento ou produto. Os ganhos do animal podem variar consideravelmente 

dependendo da relação gordura/proteína; assim, a eficiência de retenção de 

energia (eficiência parcial) varia com a composição do ganho, devido o custo 

de síntese de gordura diferir do custo para síntese de proteína. Quando a 

eficiência de produção utilizando energia acima da mantença (eficiência 

parcial) é alterada, a eficiência total também é afetada. Quando todos os 

fatores são considerados, o ambiente tem pouco efeito sobre a eficiência 

parcial. 

Mudanças na eficiência total não inferem em mudanças na eficiência 

parcial. Geralmente o ambiente influencia a eficiência total por afetar as taxas 

de consumo e exigência de energia para mantença. Ambientes adversos 

alteram a eficiência de conversão de alimentos a produtos animais e, portanto, 

são importantes economicamente para estudar. O fato de que o ambiente 

climático altera a relação de produção por unidade de consumo tem levado a 

pesquisas variadas visando descrever o efeito do ambiente ou modificação 

ambiental na eficiência de conversão de alimento a produto.  

AMES e BRINK (1977) verificaram redução na eficiência alimentar de 

ovinos expostos a ambiente quente (35oC) em relação à zona de 

termoneutralidade, definida como a zona de mínima produção de calor, entre 

18 e 25oC. O calor resulta em menor eficiência de produção de leite 

estabelecida como kg de leite/Mcal de energia do alimento (NRC, 1981a). A 



eficiência alimentar (McalED/kg de leite) por vacas da raça Holandesa foi 

20,9% menor sob estresse térmico (32,2oC) em relação à temperatura de 15 a 

24oC (MOODY et al., 1967).  

Enquanto os valores de temperatura e eficiência podem diferir para 

animais com diferentes isolamentos ambientais, dietas, etc., ou para diferentes 

espécies e produtos, o mesmo padrão geral de reduzida eficiência energética é 

consistente entre animais expostos a ambientes estressores. Esta reduzida 

eficiência energética, por sua vez, causa perdas econômicas. Os produtores 

são geralmente obrigados a incorporar sistemas de manejo para melhorar a 

eficiência energética quando ocorrem desvantagens econômicas. 

Quando expostos ao calor, a combinação do consumo reduzido com o 

aumento na produção de calor resulta em reduzida eficiência para animais em 

crescimento.  

A melhor eficiência energética aparente para produção de leite comparada 

à produção de tecido corporal por animais em crescimento é explicada por não 

ser incluído no cálculo da eficiência calórica a energia necessária para 

deposição de gordura nos adipócitos e, quando da redução do consumo sob 

estresse térmico, o catabolismo destas reservas atende às demandas 

energéticas, enquanto para animais em crescimento apenas a energia ingerida 

é usada no cálculo da eficiência calórica. O catabolismo de tecidos estocados 

em animais em crescimento resulta em menor eficiência energética, embora se 

busque uma menor percentagem de gordura na carcaça. Às vezes há sistemas 

de manejo em que se utiliza a habilidade dos animais em alternar períodos de 

reduzida quantidade de alimento ou qualidade e então recompor tecidos 

quando as dietas forem mais favoráveis ao ganho compensatório (NRC, 

1981a). 

Variáveis climáticas específicas alteram a eficiência total, com destaque 

para o efeito de temperaturas ambientes efetivas quando da relação dos efeitos 

do ambiente climático no desempenho animal. Medidas de eficiência em 

termos breves pode levar a conclusões incorretas devido diferenças no status 

nutricional prévio do animal devido, por exemplo, animais que tenham recebido 

alimentação restrita compensarem com aumento na eficiência alimentar 

quando passam à alimentação à vontade (NRC, 1981a). 



O impacto do ambiente sobre o fluxo de energia em termos de consumo 

de energia e disponibilidade para crescimento pode afetar diretamente a 

utilização de outros nutrientes, devido em muitos casos as exigências de 

nutrientes ser uma função da disponibilidade de energia (NRC, 1981a). Neste 

sentido, BRINK e AMES (1975) constataram que sob estresse térmico aumenta 

a necessidade de ELm em detrimento à ELg, levando à menor eficiência de uso 

da proteína da dieta para o crescimento de ovinos (Tabela 13), sugerindo-se 

ajustes entre energia e proteína para ambientes térmicos onde estes animais 

sejam explorados. Assim, se justifica a necessidade de se considerar a 

disponibilidade de energia quando do estresse ambiental e ajustar rações para 

melhorar a eficiência de utilização dos demais nutrientes. 

 

Tabela 13 – Ganho de peso médio diário (g), desvio do ganho predito (g), e 

eficiência de uso da PB (gramas de peso ganho/gramas de PB) 

de ovinos em crescimento submetidos a diferentes temperaturas 

ambiente* 

 

Temperatura (oC)  Ganho de peso 

(g) 

Desvio em relação 

ao ganho predito 

(g) 

Peso vivo ganho 

(g)/g de PB 

 -5   77 -115 0,08 

  0   95    -77 0,11 

  5   81    -66 0,10 

10 236 +135 0,33 

15 231    +56 0,31 

20 158    +34 0,22 

30 154    +52 0,22 

35   27    -19 0,05 

*Adaptado de BRINK e AMES (1975). 
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